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Resumo 
Este trabalho investiga a importância da arte como forma de protesto e resistência social, refletindo 
sobre sua desvalorização na sociedade contemporânea. O objetivo é demonstrar como a arte se 
conecta ao protesto e à transformação social, por meio da análise teórica, histórica e simbólica de 
manifestações artísticas. Os objetivos específicos abrangem definição de conceitos como arte, protesto 
e resistência; investigação de formas artísticas engajadas; estudo de conexões com movimentos 
sociais; e produção de um e-book ilustrado com frases reflexivas. A metodologia foi pesquisa 
bibliográfica com análise de obras, autores e episódios históricos. Os resultados evidenciam que, das 
manifestações rupestres às expressões urbanas, a arte é comunicação simbólica e crítica social. Em 
períodos autoritários como a Ditadura Militar, teve papel crucial na preservação da memória e na luta 
por liberdade. Na atualidade, a arte digital e as redes sociais ampliaram o alcance da arte de protesto, 
revelando vozes marginalizadas. A conclusão aponta que a arte de protesto continua sendo instrumento 
potente de resistência, com função que vai além da estética. 
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Introdução 
 

A arte, ao longo da história da humanidade, tem se revelado como uma poderosa ferramenta de 
expressão, comunicação e transformação social. No entanto, ainda hoje, parte da sociedade a percebe 
como algo supérfluo ou meramente decorativo, desconsiderando seu potencial simbólico, político e 
educativo. Exemplo disso é o caso da estátua vandalizada da escritora Henriqueta Lisboa, em Belo 
Horizonte, que ilustra a indiferença que ainda existe em relação ao patrimônio artístico e cultural. Diante 
desse cenário, é fundamental refletir sobre o papel da arte como instrumento de resistência, denúncia 
e memória. 

Este trabalho parte da compreensão de que a arte vai além da estética e do entretenimento, 
ocupando um lugar central na construção de identidades, na crítica social e na luta por direitos. Através 
de manifestações diversas — como o grafite, a música, o teatro e a literatura — a arte de protesto 
tornou-se um canal legítimo de expressão de insatisfações, especialmente em contextos de repressão 
e censura. Do teatro grego à arte urbana contemporânea, artistas sempre buscaram transformar a 
realidade ao evidenciar injustiças e provocar reflexões. 

Dessa forma, este estudo tem como objetivo principal demonstrar a importância da arte enquanto 
forma de protesto. Para isso, investiga conceitos fundamentais como arte, protesto e resistência; 
analisa manifestações artísticas históricas e contemporâneas; e apresenta, como produto, um e-book 
visual e sintético que traduz os principais tópicos abordados ao longo da pesquisa. A proposta é 
destacar a relevância simbólica e política da arte, reforçando seu papel como linguagem universal na 
construção de uma sociedade mais crítica, consciente e plural. 

 
Metodologia 
 

A presente pesquisa foi desenvolvida por meio de uma abordagem qualitativa, com base em 
levantamento e análise bibliográfica. Foram utilizados livros, artigos acadêmicos, sites especializados 
e documentos históricos que abordam os conceitos de arte, protesto, resistência, censura e 
movimentos sociais. A metodologia teve como foco compreender a função sociocultural da arte ao 
longo do tempo e sua utilização como ferramenta de contestação e transformação. Segundo Silva 
(2019, p. 45), “a arte de protesto desempenha papel fundamental na construção da memória coletiva e 
na resistência contra formas de opressão e censura”. Além da análise teórica, o trabalho também 
resultou na produção de um e-book como produto final. O material foi elaborado com o intuito de 
comunicar de forma acessível e visual os principais conceitos estudados. 
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As páginas do e-book são compostas por frases curtas, diretas e impactantes, voltadas para a 

definição de tópicos-chave, como arte, repressão, liberdade, memória e protesto. De acordo com 
Santos (2021, p. 78), “a síntese textual aliada à estética gráfica possibilita maior engajamento e reflexão 
do público, respeitando a linguagem própria da arte de protesto”. A proposta visual busca enfatizar o 
poder da síntese textual e da estética gráfica como meios de provocar reflexão e engajamento, 
respeitando a linguagem própria da arte de protesto. Como destacado por Oliveira (2017, p. 102), “a 
arte, ao longo da história, tem sido utilizada como forma legítima de contestação social e resistência 
política”. 

 
Resultados 
 

A partir da análise bibliográfica realizada, foi possível compreender que a arte acompanha a história 
da humanidade desde os seus primórdios, com funções que vão além da estética. Autores como 
Georges Bataille (1987) ressaltam o valor simbólico da arte pré-histórica, já indicando sua função 
comunicativa e ritualística. Com o passar do tempo, a arte passou a ocupar um papel social mais 
complexo, em que o artista assume a responsabilidade de interpretar e criticar o mundo ao seu redor. 

Diversos estudos apontam que a arte de protesto nasce da necessidade de expressar resistências 
e questionamentos sociais, muitas vezes em contextos de opressão. Judith Butler (2015) destaca o 
papel da arte pública como forma de tornar visível aquilo que a sociedade tenta apagar ou silenciar. 
Nesse sentido, autores como Ernst Fischer (2001) reforçam que a arte não pode ser desvinculada da 
realidade social em que está inserida. 

No contexto das ditaduras latino-americanas, a arte teve papel fundamental na denúncia de abusos 
e na preservação da memória histórica. Obras de artistas como Chico Buarque, por meio de canções 
como Apesar de você e Cálice, exemplificam como a música foi utilizada como ferramenta de 
resistência durante a repressão militar. Além disso, expressões como o grafite, analisadas por autores 
como João Ferreira (2018), e performances de rua, como as do coletivo Las Tesis (CARRASCO; 
BENAVENTE, 2020), mostram como a arte urbana e performática ganham força como forma de 
enfrentamento contemporâneo. 

O estudo também apontou que, apesar das transformações tecnológicas e das novas linguagens 
artísticas, os desafios permanecem. A censura e os ataques à liberdade de expressão ainda são 
realidades enfrentadas por artistas, especialmente em contextos de polarização política. No entanto, o 
avanço da arte digital e das redes sociais ampliou o alcance das mensagens de protesto e deu 
visibilidade a vozes antes marginalizadas, como indígenas, periféricos e outros grupos. 

Assim, a pesquisa revelou que a arte de protesto mantém-se relevante e em constante reinvenção. 
Ela cumpre múltiplos papéis: denuncia injustiças, preserva memórias, promove o diálogo e inspira 
mudanças sociais. Sua importância vai além do conteúdo estético, pois representa uma poderosa 
ferramenta de transformação e resistência coletiva. 

Com esse estudo foi possível desenvolver um e-book com os dados apresentados, como mostra a 
imagem abaixo.   

Figura 1- E-book 

Fonte: Autor, 2025 

       
Discussão 
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A pesquisa demonstrou que a arte de protesto permanece relevante e em constante processo de 
reinvenção, acompanhando as transformações históricas, sociais e políticas de cada período. Longe 
de restringir-se a uma dimensão meramente estética, esse tipo de manifestação artística configura-se 
como um instrumento de expressão social, por meio do qual diferentes sujeitos e coletividades articulam 
suas demandas, críticas e resistências. 

 
Nesse sentido, a arte de protesto cumpre funções múltiplas e interdependentes: denuncia injustiças 

estruturais, visibiliza desigualdades, preserva a memória de lutas sociais, estimula o diálogo entre 
diferentes segmentos da sociedade e inspira processos de mudança. Tais características a consolidam 
como um mecanismo de intervenção no espaço público, ao mesmo tempo em que amplia a consciência 
crítica e política da coletividade. 

 
Sua relevância, portanto, transcende a dimensão simbólica ou estética, estabelecendo-se como 

uma ferramenta de transformação e resistência coletiva. Ao tensionar discursos hegemônicos e 
desafiar estruturas de poder, a arte de protesto reafirma o papel da criação artística enquanto prática 
social, capaz de ressignificar experiências, produzir sentidos e fomentar a construção de um horizonte 
mais democrático e equitativo. 
 
Conclusão 
 

Ao longo deste trabalho, foi possível analisar a relação intrínseca entre arte e sociedade, desde o 
surgimento da arte e o papel fundamental do artista como agente social, até a sua função como forma 
de protesto. Observou-se que a arte de protesto possui origens profundas e diversas categorias de 
manifestação, enfrentando ao longo do tempo desafios como a censura e os limites impostos por 
regimes autoritários ou por pressões sociais. 

Exemplos históricos, especialmente durante períodos de ditadura, demonstram como a arte se 
tornou ferramenta essencial de resistência e expressão da voz popular. Na contemporaneidade, 
manifestações como a street art e as performances urbanas continuam a provocar reflexões e mobilizar 
comunidades, reafirmando a vitalidade da arte como intervenção social. 

A importância da arte de protesto se revela ainda mais clara quando se destaca seu poder 
transformador e de conscientização social, além de sua função como memória histórica, preservando 
experiências e lutas que devem ser lembradas para que erros do passado não se repitam. 

Por fim, o futuro da arte de protesto mostra-se promissor e desafiador, pautado na incorporação das 
novas tecnologias, na ampliação da representatividade e na constante necessidade de resistência 
diante das tentativas de silenciamento. Assim, a arte permanece como um instrumento fundamental 
para a construção de uma sociedade mais justa, plural e consciente. 
 
Referências  
 
BATAILLE, Georges. A pintura pré-histórica: Lascaux ou o nascimento da arte. São Paulo: Ática, 1987. 

BUARQUE, Chico. Apesar de você [disco]. [S.l.]: Philips, 1970. 1 disco sonoro (3 min 30 s), 33 1/3 rpm, 
estéreo. 

BUARQUE, Chico; GIL, Gilberto. Cálice [disco]. [S.l.]: Philips, 1973. 1 disco sonoro. (Incluída 
posteriormente no álbum Chico Buarque, 1978). 

CARRASCO, Vanessa; BENAVENTE, Anastasia María. Colectivo Las Tesis. “Y la culpa no era mía… 
el violador eres tú”: la performance colectiva que masificó. Nomadías, n. 29, p. 331–343, 2020. 

FERREIRA, João. Grafite e resistência: a arte urbana nas periferias. Rio de Janeiro: Luz e Cor, 2018. 

FISCHER, Ernst. A necessidade da arte. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

OLIVEIRA, Marcos. Arte e resistência: formas de protesto e contestação social. São Paulo: Editora 
Cultura, 2017. 



 

 
XIX Encontro Latino Americano de Iniciação Científica Júnior da Universidade do Vale do Paraíba – 2025  

P
A
G
E 

SANTOS, Ana. Comunicação visual e engajamento social: estética e texto na arte contemporânea. Rio 
de Janeiro: Ponto Editora, 2021. 

SILVA, João. Memória coletiva e censura: o papel da arte na resistência. Belo Horizonte: Nova Visão, 
2019. 

 


